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Esta conferência poderia ser um discurso comemorativo, pois faz 
exatamente 50 anos que se aplicou pela primeira vez ao homem a lei de 
Mendel sôbre a hereditariedade, redescoberta na volta do século. E teria 
sentido realizá-la com tal intuito nesta cidade de Viena, onde por decê­
nios trabalhou von Tschermak-Seysenegg, o único sobrevivente dos três 
redescobridores. Desta tribuna dirijo as minhas sattdações ao muito ve­
nerado pesquisador, "the happy Hofrattt, no dizer de uma revista ameri­
cana, que ora passa o fim da vida às margens do Lago Wolf gang. Bem 
sabemos que nos dias atribulados de hoje essa "}:iappiness't outra não há 
de ser senão a consciência duma vida inteira consagrada ao labor cientí­
fico. 

Nas orações comemorativas ( 1) proferidas há dois anos, por oca­
sião do ujubileu de ouro,, da genética, foi descrita a ascensão desta dis­
ciplina, que se designou "rainha da biologia''. Na zoologia como na bo­
tânica é central a posição da genética. O mesmo se pode dizer, em princí­
pio, da terceira ciência biológica, da antropobiologia. Confesso-me grato 
aos presidentes dêste congresso pelo convite de fazer esta conferência, a 
que acedi de bom grado no interêsse do desenvolvimento de nossa ciência, 
pois antropologia sem genética não será concebível no f11turo. 

Quero resistir à tentação de traçar o desenvolvimento da genética 
nos últimos cinco decênios, por interessante que seja êste capítulo da 
história da ciência. Quanto à exposição sistemática da genética do ho­
mem, encontramo-la nos manuais e compêndios. ( 2) O que desejo fazer 
aqui é referir-me a alguns dos principais problemas da antropologia, mos­
trando a mudança que sofreram à luz dos novos conhecimentos da ge­
nética ( 2a) . 

Antecipo desde já o fato mais important e : a genética veio contribuir 
para uma transformação fundamental da nossa idéia do organismo vivo. 

* Confer ência realizada em a de s et embro de 1032 por ocasião do IV Congresso In­
ternacional das Ciências Antro1>ológicas e Etnológicas, r eunido na cidade de \ ' iena. 
Tradução de . Egon Schaden. 

I 



6 Üt;:iar Frhr. v. Verschuer 

E' preciso explicar: Tôda pessoa tem por evidente que já não se podem 
ajuizar em seus devidos têrmos os fenômenos físicos e químicos sem levar _ 
en1 consideração os conhecime11tos da física atômica. Aprendemos que os 
processos microfísicos se passam numa esfera que escapa à nossa obser­
vação im2diata; nem por isso se duvida de sua realidade. Basta lembrar 
a bomba atômica. Já não se deveria, por isso, objetar que a genética não 
tem importância para o homem pelo simples fato de que até hoje nin­
gt1ém conseguiu ver um gen - o que, aliás, deixou de corresponder intei­
ramente à verdade, porquanto dispomos de meios para avaliar o tama-
11ho dos ge11s e determinar a sua localização nos cromossômios. , E note-se 
qt1e em confronto com as unidades mínimas do mundo microf.ísico o gen 
é uma estrutura gigantesca, u' a molécula nuclear de albumina, compos­
ta de alguns milhões de átomos. Mas haverá mesmo necessidade de se 
provar a existência dos gens, desde que conhecemos os efeitos de sua 
ação? Cada um de nós experimenta-os em sua própria vida, quer o saiba, 
quer não. Von Bertalanf f y ( 3) diz em seu livro "Das biologische W elt­
bild": "Na biologia, a genética moderna é o campo .não ultrapassado por 
nenhum outro na minudência da análise, na síntese de setores de pesqui­
sa até agora independentes um do outro, na exatidão das leis e previsões, 
no alcance das consequências práticas. Com efeito: os conhecimentos re­
lativos ao substrato da hereditariedade são dignos de figurar ao lado da 
visão profunda dos componentes últimos da matéria, da estrutura e orga­
nização dos átomos, proporcionada pela física moderna". 

Servindo-se dos progressos da física e da química, a morfologia e a 
fisiologia desvendaram cada vez mais a microestrutura celular, e os pro­
c2 ssos biológicos, como o metabolismo, foram analisados como correntes 
de reação bioquímicas. T ôdas essas pesquisas foram tornando mais trans­
parentes a torma e a função do organismo. A genética imprimiu à pesqui­
sa um rumo fundamentalmente novo, descobrindo os gens como unidades 
biológicas elementares~ que, além de determinarem a direção da vida in­
dividual, são os principais portadores dos caracteres de uma espécie trans­
mitidos hereditàriamente pelas gerações afora. Está aí, em última análise, 
a importância da genética para a antropologia, que estuda o homem em 
sua extensão espácio-temporal. Como hav .ernos de entender as variações 
geográficas do homem e as mudanças de sua rota histórica através das 
gerações até o dia de hoje, se não nos ocuparmos de maneira científica 
com o seu elemento de união e de separação, que são os gens? Compre­
ende-se por isso que no auge do entusiasmo pela nova ciência tenha sur-
0ido a opinião de que em essência a antropologia se reduziria à genética 
~o homem. Estou longe de restringir dessa forma o campo da antropolo­
gia, que abrange muitas outras tarefas, mas a antropobiologia em suas 
partes mais importantes é hoje antropogenética. 

Não há lei de hereditariedade descoberta pela genética experimental 
que não valha também para o homem. Basta mencionar palavras como 
domin .ância e recessividade, alelismo simples e múltiplo, ligação e permu­
lqção de fatores, monomeria e polimeriat monofenia e polif enia, autossô­
mios e cromossômios sexuais, mutação, substâncias ativas de gens - que, 
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como tantos outros conceitos novos, para muitos dos que me ouvem são 
talvez têrmos de estranha linguagem científica, mas que, no entanto, de­
signam processos e fenômenos biológicos bem definidos. Êstes, porém, 
não são apenas hipóteses, mas fatos comprovados de maneira experimen­
tal e que têm validade geral para o l101nem. 

Certo, no elemento httmano a experimentação não é viável, mas a 
combinação do estudo de gêmeos, de famílias e de populações já tornou 
possível uma bem adiantada análise gênica no homem. Eu poderia men­
cionar aqui muitas centenas de caracteres do homem cujo comportamen­
to genético é bem conhecido. Na maioria são caracteres patológicos; na 
variante mórbida são mais fáceis a delimitação e a observação do com­
portamento genético; além di~so, decorre geralmente de mutação simples, 
ao passo que os caracteres normais são condicionados, em sua maioria, 
pela conjugação de muitos gens. E' vz rdade que os grupos sangttíneos 
constituem exceção, motivo pelo qual se tornaram objeto muito frequente 
de investigações no campo da genética humana. 

A relacão entre fatores genéticos e aparência exterior, isto é, entre 
genótipo e fenótipo, não se deve imaginar como sendo um a u causa'' do 
outro no sentido dum determinismo mecânico. Os gens não são moléculas 
estáticas, n1as estruturas dinâmicas; são formadores de caracteres que 
abrangem uma série de esferas de ação; possuem a f acuidade da redupli­
cação idêntica, da mutação e da adaptação. Isto se torna claro quando 
se atende a sua posição no seio da estrutura imediatamente superior, 
que é o cromossômio; por isso alguns autores ( Goldschmidt) ( 4) che­
gam a considerar o cromossômio a verdadeira 11nidade h~reditária con­
troladora do desenvolvimento. 

Os gens desenvolvem a sua ação sôbre fenômenos específicos, mas 
resta saber se o próprio gen produz o fermento ou se controla a ativida­
de enzimática, estimulando ou retardando-a. O modêlo clássico de uma 
corrente de acão de gens manifestando-se através de certo número de 
graus intermediários é a formação do pigmento no ôlho do inseto, anali­
S3da pelo CJeneticista A. Kühn em colaboração com o bioquímico A .. Bu­
tenandt: ( 5) o pigme11to forma-se do triptof ,ânio, passando pelo estágio 
da cinurenina, e cada un1a dessas fases é controlada por um gen corres­
pondente. Mas além dêstes há um terceiro gen, do qual depende a forma­
ção dos gr,ânulos de albumina em que se armazena o pigmento. Pode-se, 
pois, distinguir três fases de dPsenvolvimento, cada uma das quais pode 
aparecer somente na presença de determinado gen. Os mesmos processos 
bioquímicos fundamentais e, provàvelmente, os mesmos gens que os f a­
zem desenrolar-se já foram determinados em diferentes organismos; cabe­
Jhes, pois. significação geral. Colaborando no mesmo sentido, o geneti­
cista M. Hartmann e o químico R. Kuhn investigaram a síntese de subs­
tâncias sexuais no tocante ao seu condicionamento genético. ( 6) Et no 
estudo de um cogumelo, o neurospora ,, que até o presente se alcançaram 
os maiores progressos na análise da síntese de albumina condicionada 
por gens. ( 7) 
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A estruturação das moléculas orgânicas se dá somente no coatexto 
da célula viva, sendo, poist ins eparável dêste sistema de ordem superior 
com referência ao cro1no ssô1nio. E11tre os siste111as ca1Jazes de vida inde­
[Jendente, a célitla co11/.inL1a sendo, portanto, o ,nai s si11zrJles que se conhece. 

O desenvolui1nento 011togenético apresenta-se-nos con10 passagem 
de u1n'l célula i11icial pot1co diferenciada para u1na estrtttura multicelular 
altamente organi za cla, isto é, como passagem J)ara um estado de hetero­
ge11eidade e comJ)lexidad e rr1aiores. A teoria dos sister1ias abertos~ ( 8) 
de von Bertalan{f y, é a que nos proporciona a melhor explicação dessa 
passag 1em sucessiva de uma orde1n para outra superior. Segundo essa 
teori éi, o organis1no viuo é tzrn.aj escala de siste111as abertos qiie . e,n virtu­
cle de sitas condi ções sisten1áti cas se conserua enqtranlo se vão substituin­
do os setis elenientos conslit,iztiuos". No sistema dinân1ico do organismo 
os qens não "estão ligados de maneira maquinal com determinados ca­
racteres"; as correr1tes de ação biogtiímicas há pouco mencionadas depen­
den1, é certo, de det errr,in aclos gens, mé1s o {Jro/Jle,na. do si1/;strato~ da es­
trutura, da organizaç ão, não está ainda resolvido. A ação de muitas 
subs1'ãnciélS ativa s e hor n1ônios 9e 11etic a11Jent(> co11di.cion,1dos consist e na 
influência exercida sôbre a rapidez do crescimento, e é da conjt1gação 
dessas reações que re sult a a 1nud an ça n1or f1)lógic él na ontogênese e J)OS­

s1velmente taml) ém c)s c1iferente s tip os c<,ns t itucionais ( (..,,onrad). ( 9) 
São muito num ,erosos, sem, dúvida, os processos qtte medeiam entre 

o zigoto e o organismo adulto, e, no entanto, é li,nit:ado o nzí111ero de pos­
sibilidades de transfor111açi1.o. E' o que se verifica pelo aparecimento de 
1nutaç ões l)en1 determinadas ( no homem não há, por exemplo, coloração 
ve r111elha dos oll1os, nem cabelo verde ou azul), que, de maneira típica e 
e1n da do momento, interfer em no processo evolutivo como fatores de 
tr ansformação. Mas ta1nbém fatores externos podem levar a resultados 
·e111elhantes ou iguais en1 sua ªJ)arência exterior; a prova encontramo-la 

t _. a u [ e no e opia u ( 1 O ) d e d z for ,n ida d e s 11 e1 e cl i tá ri ? s p r o d u z i cl a p e 1 a f a 1 ta 
d e o x i g ê11 i o ( B ii e lz n e r ) , ( 1 l ) por 1n e i os q u í rn · e os ( La , 1 d n t z e r ) ( 1 2 ) ou 
infe cção de virus. 

Ao problema do a,nbicn/.e qttero fazer ape11as ligeira referência, lem­
l)rando o recente artigo de W. E. J\!/ii/1ln1ann ( 13). E' preocupação fun­
da 1nental da investigação genética verificar se o desenrolar de determina­
do s JJrocessos orgânicos está sujeito em regra a condicionamento genéti­
co ou se é prodt1zido por fatores externos, questão importante sobretu­
clo p ara a medicina , na investigação da etiologia das n1oléstias. A gené­
tica J) ÔS em relêvo., com insistência, a alivillade pri111ária do organismo. 
1"od .. 1via a ação con1binada de gen e st1bstrato pressupõe sen1pre ambien­
te ad equado. Assim, o a,n!Jiente se integra no siste,na do organisrrzo viuo. 
O i111portantíssi1no problen1a da adaptação pode ser apenas n1encionado. 
A J:>osição específica do I1o111e111 clec<)rre do fa1·0 de êle não estar só1nen­
le st1jeito ao an1bient e na q11alidade de o[Jjeto, mas tan1bém de moldá-lo, 
-ie p róprio, con10 s1zjeito. 

· De que n1aneira vieran1 in.fl11ir sôbre problemas especiais da antropo­
logi a os resultados gerais e os co11hecimentos obtidos pela genética? Aí 

• 
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·cumpre mencionar em prin1eiro lugar o problema da origem do homem e 
da formação das raças, isto é. a visão bio-histórica da humanidade. A 
teoria da evolução ( 14) proporciona o recurso mais simples de se restt­
mir de modo uniforme a história da formação das espécies animais e ve­
getais do mundo atual. Se fôsse possível observar ao mesmo tempo todos 
os seres vivos que existiram até hoj e, tería1nos uma justaposição de for­
mas que na sequência cronológica se podem dispor de maneira a começar 
com form as extremamente simples e a chegar a outras, altamente espe­
cializadas e diferenciadas. Os documentos sôbre a evolução filogenéti­
ca reunidos pela paleontologia e achados pela pesquisa sistemática cons­
tituem o critério decisivo para a compreensão dos processos que nela se 
desenrolaram. Se êsses proces sos de evol11ção não atingiram ainda o ponto 
final - o que se pode admitir - deve ser possível também investigá-los por 
via experimental, para assim se descobrirem causas eficientes. Sôbre ês­
se raciocínio repousa a genética das populações ( 15), que desenvolveu 
métodos próprios , revelando em grande parte os fatores que produzem 
transforn1ação de populações e que, por isso, podem ser tidos como cau­
sas importantes da formação das raças e espéci es. Esses fatores são mu­
ta bilidade e ondas de populaç E.10 con10 fornecedores de material, seleção 
e isolamento como fôrças ordenadoras e indicadoras d.e rumo. A ação e a 
natt1reza dêsses fatores foram desvendadas pela observação e experimen­
tação; a sua eficácia não padece dúvida. Quanto ao significado que têm 
para a evolução, inclino-n1e todavia para a opinião dos autores (Schin­
deivolf ( 16), v. Bertalanff .lJ ( 17)) que consideram explicada satisfato­
riamente por êsse meio apenas a evolução de raças e espécies, a chamada 
1nici oeuolução, e que para a m2croevolução , especialmente para a perio­
dicidade observada no desenvolvimento de estruturas inteiramente novas, 
admitem uma autogênese, que se deve aceitar como "fenômeno primário" 
( Urphãnomen). A filogênese é uma seqüência de ontogêneses, e trans­
formações evolutivas poderiam surgir em virtude duma alteração mutati­
va nos gens respdnsáveis pela form ação das substâncias próprias do cor­
po e pelo curso do crescimento. Sabe1nos que em todo degrau da ontogê­
nese êsses processos são dirigidos pelos gens, de modo que as mutações 
pode1n i11terferir a cada momento, alter cndo ou p zrturbando. As 111utaçõcs 
que interrompem um processo evolutivo em sua raíz são, na maioria, le­
tais, mas pod eriam também produzir transformações profundas em tôda 
a estrutura. ( 18) Na evolução, porém, não ocorreu sómente alteração 
1:1~1 ta tiva de qens exi stentes, mas originaram-se também gens e cromossô-
1nios inteiramente novos, abstração feita do problema ainda obscuro da 
estrutura. Assim a evolução , apesar da admirável pesquisa científica, con­
tinua cheia de questões não resolvidas. 

Isto nos deveria prevenir contra qualquer inclusão muito precipitada 
do homen1. Certo, todos os resultados da investigação tendem a indicar 
que também o homem saíu dessa grande corrente filogenética. Se no qua ·­
Jro geral da árvor 2 filogenética lhe cabe a posição de terminação cen­
tral ou de pequena ramificação lateral, é questão que não se procura de­
cidir aqtti. A paleoantropologiã ( 19) está ainda em pleno desenvolvimen-
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to; o número de achados do homem fóssil aumenta de ano em ano, e com 
êles se modifica a idéia dos autores sôbre o quadro provável da genealo­
gia hun1ana, fato inequivocamente documentado pelas conferências e de­
monstrações dos últimos dois dias dêste congresso. Admite-se de modo 
ttnânime a unidade do processo da formação do homem. O Homo sapiens 
par 2ce mesmo mais antiqo do que até há pouco se ad1nitia. Nem por 
isso deixa de ser habitante recente desta terra. Alguns milhares ou deze­
nas de milhares de gerações representam apenas curto período na esca­
la paleontológica. Por isso não admira que na ,estrutura de seu corpo e, 
com isso, do conjunto de suas características propriamente humanas não 
tenha havido transformações fundamentais. 

Êsse fato não permite a conclusão de haver constância na espécie 
Homo sapiens. E' certo que nunca se transpôs a fronteira das espéci es; 
mesmo o m2is deplorável dos idiotas continua sendo homem. Mas dentro 
dos limites válidos p êra n nossa natur eza biológica .de "homens" verifi­
camos extraordinária variedade e variabilidade. A genética nos ensinou 
que di[ erenças geneticamente cond 'icionadas e modificações são coisas 
fundamentalmente distintas. Os subgrupos genéticos das espécies se de­
signam como raças, assim também no homem. Na formação de raças 
( 20) os fatores mais significativos são mutação, seleção e isolamento. 
-Elaboraram-se métodos para determinar a taxa espontânea de mutações 
( 21 ) no homem: é de aproximadamente 1 : SQO,OO por gen e geração, o 
qt1e pelo cálculo de F. Lenz ( 22) significaria que 20~ 0 dos indivíduos de 
ca da geração seriam portadores de alguma alteração de gens. As várias 
for mas de seleção são importantíssimas p ôra a biologia populacional do 
homem. Limito-me a lembrar a síntese apresentada por F. Lenz ( 23) e 
ciue hoje, decorridos 20 anos, só precisa ser completada com relação a 
pormenores estatísticos. O isolamento ( 24) levou, na história da huma­
nid ade , à formação de novos subgrupos. Não há, pois, dúvida alguma 
qu anto à significação real dêsses três fatores principais de formação ra­
cia l. O que se deseja saber é se o tempo de sua ação foi suficiente para 
che ga rem a form ar raças. Para os primeiros decênios de milênios da exis­
tên cia do Homo sapiens sôbre a terra a pergunta pode, por certo, obter 
res po st a afirmativa. Haveria outra maneira de se interpret 3r o quadro 
var iado das raças humanas no início dos tempos históricos? A popula­
çt o da terra cresce, porém, constantemente; já por isso se tornou mai ~ 
est r~ito o contacto dos homens entre si; ao mesmo tempo, o mundo se 
vg,i encolhendo graças ao desenvolvimento dos meios de comunicação. 
De sde a época pré-histórica os movimentos migratórios foram produzin­
do cruzamentos r&ciais. ( 25) Dêssc modo, apagaram-se cada vez mai s 
as fronteiras entre as raças. Havendo confluência de gens de isolados 
em si homoÇlêneos , a população resultante se distingue por mais ampla 
\/ar iabilidade geneticamente condicionada, isto é, por maior distância ge­
nética média entre um indivíduo e outro. Mas também na humanidade 
atual ·s2 conservam isolados e formam-se também novos isolados; muito 
en1bora isto já não se dê no antigo sentido absoluto para períodos pro­
longados , ocorre todavia em sentido relativo. E os fenômenos de adapta-

< .. 
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ção tornam sernpre a manifestar-se no sentido da diminuição de variabi­
lidade pela formação de determinados tipos. Assim os fatores verifica­
dos pela genética das populações têm atividade continua, produzindo di·· 
nâmica constante, e tendo como consequência uma transformação inin-
terrupta. 

A &ntropogeografia; aliás, esforça-se por apresentar num quadro 
único as últimas fases da história populacional da humanidade. No levan-
1 am2nto dos dados aplicam-se os métodos da morfologia, da fisiologia e 
da psicologia. E' assunto que não precisa ser discutido aqui. As opiniões 
divergem no tocante à interpretação dos dados, que interessa em duplo 
sentido: primeiro, quanto ao estabelecimento de subgrupos genéticos 
( racas) e, segundo, à avaliação genética das diferenças de caracteres f í­
sicos e psíqtticos que se tenham observado. Com referência a ambos os 
pontos, que são importantes, preciso entrar em alguns pormenores. 

A antropologia antiga limitou-se à descrição fenotípica, estabelecen­
do tipos raciais p ?.la comparação de caracteres. Com o aparecimento da 
genética surgiu logo o problema: raças são tipos ge11éticos; isto é, dis­
tinguem-se realment2 pela posse de determinados gens? Fazendo a análi­
se genealógica e morfológica dos descendentes de um cruzamento de 
et1ropeus com hotentotes, Eugen Fischer ( 26) deu a primeira resposta · 
clara a essa questão. Em sua essência, os resultados que apresentou fo­
ram confirmados por investigações posteriores. ( 27) Fischer deu ainda 
um passo para a frente: esboçou um quadro da distribuição dos fatores 
genéticos nas raças humanas; ( 28) marcando na corrente hereditária das 
principais divisões raciais o aparecimento de mutações, ligado à separa­
ção das diferentes raças. Pode-se, é verdade, divergir ( 29) quanto à sis­
timática e à classificação das raças humanas a que chegam, mas em prin­
cípio está certa e bastante plástica a maneira de apresentar a concepção 
da genética. 

Há ainda antropólogos - talvez não sejam poucos -, que têm uma 
sensação de empobrecimento diante da visão genética: Então raça não 
é o homem vivo em sua totalidade e n20 apenas um conjunto de gens que 
ninguém pode observar? E' a objeção que se faz. Sem dúvida, a raça não 
si realiza senão em grupos humanos; mas é ao geneticista qt1e cabe de­
monstrar se a imagem fenotípica de um grupo humano pode ser encarada 
como raça ou não. Portanto: não pode haver antropologia sem genética. 

Entre os caracteres hereditários normais, os qt1e mais fàcilmente se 
delimitan1 entre si são os qrupos sangttíneos. Deveriam por isso consti­
t11ir o melhor objeto para o antropólogo que trabalhe com perspectiva ge­
nética. Os primeiros resultados dessa investigação foram decepcionantes. 
( 30) P'or que? Laborava-se ainda no êrro de sistemática baseada num 
t'tnico caráter. Como o foram antigam?nte a côr da pele ou o índice ce­
fálico, veio a sê-lo agora o grupo sanguíneo. O conceito das chamadas 
"raças serológicas" se verificou ser não menos insustentável e errôneo 
do que o 2ntigo das "raças de índices". No homem, a situação é bem 
mais complexa: n~ sist?mática zoológica pode um ú11ico caráter hereditá­
rio ter validade para o diagnóstico racial. Entretanto, a mesma mutação 
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pode aparecer repetidas vezes, portanto em tempo diferente e em lugar 
diferente. A análise gênica de um tipo racial nao pode, por conseguinte, 
perder de vista a questão da origem. Ademais, tôda classificação siste­
mática deve ·rá apoiar-se em vários caracteres hereditários, pois não raro 
se revelam diferenças apenas relativas e nestes casos sómente determina­
da combinação de fatores há de constituir o típico. Pela descoberta de 
grande nún1ero de novos grupos sanguíneos, o número de combinações 
de fenótipos, isto é, dos tipos sanguíneos individuais já subiu a cêrca de 
30000 ( Race). ( 31 ) Em consequência disso, os resultados da pesquisa 
serológico-genética se tornaram cada vez mais significativos para a an­
tropologia, questão para a ,qual desejo citar o magnífico livro de R. R. 
Race e Ruth Sanger. ( 31) Na interpretação genética de diferenças entre 
dois grupos hunzanos estatísticamente demonstradas deve-se atender de 
maneira tôda especial a três problemas: ao problema do condicionamento 
genético, ao da heterogenia e fenocopia e, finalmente, à questão da in­
terpretação das diferenças entre dois grupos. 

A questão do condicionamento genético dos caracteres abrange tô­
da uma série de problemas científicos, que nesta exposição podem ape­
nas ser indicados ràpidamente. De um lado , há caracteres que podemos 
designar como predominantemente condicionados por via genética, como 
por exemplo, os grupos sanguíneos. Do outro, há caracteres exclt1siva­
n1ente condicionados pelo meio - oriundos, por exemplo, de lesões e en­
toxicações - se bem que neles já possa haver um fator endóçreno coope­
rante: por exemplo, diferença individual na "r 2sposta" do organismo à 
penetração de elementos inf etantes. Entre êsses dois extremos se encon­
tram tôdas as transições possíveis. Na observação exterior do homem 
podemos, pois, distinguir entre caracteres estáveis no meio e outros, lá­
heis no meio. 

Do ponto de vista dos gens resultam parelhas de conceitos, como al­
ta e baixa potência, expr essividade constante e oscilante, manifestação 
de evolução estável e de evolução ]ábil, possibilidades de manifestarão f e­
notípica amplas ou limitadas. Com relação ao homem, êsses problemas 
puderam ser esclarecidos sobretudo com auxílio do método de pesquisa 
dos qêmeos. ( 32) Na secção de antropologia biológica dêste congresso 
dem~nstrarei com projeções luminosas alguns resultados de meus últimos 
trabalhos sôbre oêmeos. ( 33) A utilidade prática de nossos conhecimen­
tos sôbre a her~ditariedade de caracteres somático~ é comprovada pelo 
método da demonstração antropológico-genética da paternidade. 

O problema da heterogenia diz respeito ao fato de que caracteres 
hereditários de idêntica manifestação externa podem ser condicionados 
por gens diversos, ta1nbém d e comportamento cyenético dif ~rente. I_en1bro 
a análise gênica, há pouco exposta, da formação do pigmento: mutação 
de cada ttm dos três gens pode ser causa de albinismo. Além disso, não 
devemos perder de v ista, no estudo dos caracteres hereditários, que, u1na 
\'ez ou outra, influência s ext ernas produzem o mesmo fenótipo sem gen 
específico; acaba de ser mencion ado o fenômeno da fenocopia. E. impor-
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ta11te determinar a f reqizência co111 qtte essas diferenças ocorre1n como ori­
gem ot1 co1no causa de caracteres igt1ais. 

Qual é, porém - e isto já concerne ao terceiro problema - a interpre­
tação a ser dada de caso em caso à diferença entre dois grt1pos diferen­
tes? E' qt1estão i1nportantíssima, pois a experiência ensina que a causa 
da 1nesma diferença a ser detern1inada pode ser ora duma, ora de outra 
nat111eza. Uma diferença pode ser condicionada pela hereditariedade, a 
ot1tra pelo ambie11te. Em cada 111n dêsses casos é absolutamente indispen­
sável a análise cuidadosa de todos os fatores que podem entrar en1 consi­
deração. Em 1nuitos casos não será possível chegar a decisão clara. 

E' a êsse fato que remonta, em essência, a discussão sôbre a ques­
tão das diferenças raciais psíquicas: para uns é puramente social ( 34) o 
condicionamento de diferenças psíqtticas entre grupos h11manos que, se­
gundo os dados morfológicos, têm origen1 racial diversa; julgam que de­
ven1 pôr em dúvida tôda hereditariedade de caracteres psíquicos. Os ot1-
tros, conve11cidos da transmissão hereditária de caracteres psíquicos, con­
sideram as diferenças psíqt1icas entre grupos hu1nanos de orige111 racial 
diversa predominanten1ente condicionados pela hereditariedade, ( 35) as­
sin1 como o são as diferenças somáticas. As dt1as opiniões são baseadas 
em falso raciocínio. E' que i1111 caráter pode nziiifo be,11 ser condicionado 
predominante1r1ente pela hereditariedade, sen1 que, por isso, diferenças 
observadas na con1paração de grupos seja111 necessària111ente de nattire­
za hereditária. 

Para explicar tal sitt1ação, que a muitos talvez se afigt1re paradoxal, 
tomo como exen1plo a for111a do crânio, caráter tão importante na antro­
pologia. Nest e particular, o estudo dos gê1neos ( 36) revelot1 com especial 
nitidez tanto a oposição como a concomitância de fatores genéticos e am­
bientais: i11fluências mecânicas na vida intrauterina provoca1n discordân­
cias consideráveis en1 gêmeos 11niovulares - hipsicefalia típica de ttm dos in­
divíduos. Devido à identidade do equipamento hereditário, essa diferença 
torna a apagar-se ,en1 grande parte no decorrer da vida postnatal, e ape-
11as en1 parte dos casos per1na11ece a discordância. A forma craniana é, 
f)Ortanto, determinada, esse11cialn1ente, por tendência s internas de cresci-
1nento, o que, porém, não exclt1i qt1e, en1 casos raros ou sob i11flt1ências 
ben1 deter1ninadas, ot1 talvez apenas em determinados períodos da onto­
gênese, se prodt1za1n 1nodificações. Absolt1tamente não é. pois, contradi­
tório consideraren1-se as diferenças de dois grupos raciais geográficos 
condicionadas predominantemente pela hereditariedade e explicar-se, 
apesar disso, o conhecido fenômeno da bra .qt1icefalia ( 37) da Alemanha 
meridional como resultante de fatores peristáticos. ( 38) 

Que me seja permitido, antes de concluir esta exposição, dizer uma 
palavra sôbre o tão debatido problema da importância do equipamento 
qenético para o dese11uoluimento psíqliico do !101ne1n. A mett ver; a in­
vestigação psicológica de gêmeos e de fa1nílias, ainda muito imperfeita 
embora, já não permite duvidar de que não deixa de ser importante para 
o homem a hereditariêdade da inteligência e do caráter. ( 39) Isso não 
se confirma pela experiência de cada um de nós no seio da própria famí-
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lia? Naturalmente não se trata de determinismo genético! Já com rela­
ção ao dese11 o1vi1nento puramente somático rect1s~i a consideração ttni­
lateral e estreita com recurso ao conceito antiquado da causalidade me­
cânica, preconizando, ao co11trário, apreciação dinâmica apoiada na teo­
ria dos sistemas abertos, segundo a qual o organismo em sua totalidade 
uive através da conjtzgação de nzuitas partes~ não sendo passível de "ex­
plicáção" caiisal à base de algumas das partes que o compõem. 

Esclarecendo, assim, mais uma vez a posição de princípio, espero 
não ser mal entendido se me refiro à hereditariedade de caracteres psí­
quicos. Conhecemos numerosas enfermidades mentais e nervosas, ano­
malias, portanto, no domínio psíquico, condicionadas por determinados 
gens partict1lares. ( 40) A êstes gens devem corresponder alelos normais, 
que pode1nos encarar como parte do fundamento gênico do indivíduo psl­
guicarr1ente são. E' provável que nunca se tornará possível a "análise gê­
nica'' do homem psíquico no sentido de se correlacionarem certos "cara­
~teres'' com determinados gens. O motivo não é apenas o de ser totalmen­
te intransparente o conjunto das condições filogenéticas, mas inclui dois 
fatos importantíssimos: 

O primeiro deles resultou de pesquisas puramente biológicas: Segun­
do os 1nais recentes estudos de gêmeos ( 41) - observações de ciclos vi­
tais completos -, indivíduos portadores da mesma constititição genetica­
mente condicionada podem adoecer e falecer de modo inteiramente di­
verso> sem haver para isso causas externas determináveis - o que se ve­
rifica não como fenômeno rarot mas até bem frequente. Há moléstias -
o cancro é o exemplo mais conhecido - que podem ser causadas por 
4

'tra11smt1tação de resultantes microfísicas particulares em processos de 
proporção macrofísica" (P. Jordan) (42). E se é verdade que a vida hu­
mana é sustentada - como pode ser destruída - por nú1nero muito maior 
de fôrças do que é possível investigar pelo método das ciências naturais, 
quanto mais não valerá isto para a existência espiritual do homem? 

Tocamos, assimt o segt1ndo fato importante: uma limitação essen­
cial de tôda investigação psicológica por meio de métodos biológicos. Es­
pírito e alma são realidades metafísicas, que, entretanto, não têm existên­
cia independente do corpo, qtte dele não podem separar-se e que são li­
gadas às condições nele existentes, sem por estas sere1n produzidas. Com 
razão profunda há, pois, uma antropologia filosófica e mesmo teológica 
ao lado da antropologia biológica. Em qualquer caso trata-se do homem 
em sua totalidade. Oxalá as diferentes ciências que dos mais diversos 
pontos de vista se aplicam ao estudo do homem venham integrar-se como 
no ser humano se integram, formando um todo harmônico, as partes que 
inv estigam! 

Para ter1ninar, recorro a uma citação dos "Biologische Fragmente zu 
einer Lehre vom Menschen" de A. Portnzann ( 43), em que se exprin1e 
preocupação fundan1ental que é tambén1 a desta conferência: "Não .está 
longe o dia en1 qt1e tudo o que de comum une o homem, os animais e as 
plantas será tão conhecido e evidente como hoje o são, por exemplo, uns 
tantos fatos básicos da estrutura do sistema solar. Então a pesquisa bio-
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lógica poderá ir além da constante demonstração dêsses elementos comuns 
a que hoje ainda se precisa dedicar tanta energia. Aumentará a impor­
tância de outra tarefa: a de pôr em relêvo o caráter específico de cada 
u1na das formas orgânicas e, com isso, a natureza própria da existênci a 
humanat'. 
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